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Falta de mobilidade afeta desempenho da indústria, mostra CNI

Governo reduz previsão de crescimento do País Publicidade

FRASE DO DIA

Estudo encomendado pela CNI 
mostra que a falta de mobilida-
de nas cidades grandes trava o 
desenvolvimento do País. De 
acordo com a pesquisa, o tem-
po médio gasto em desloca-
mentos urbanos cresceu 20% 
entre 2003 e 2010, em função 
da expansão das cidades e 
do aumento das distâncias. A 
consequência é a redução da 
qualidade de vida da popula-
ção, o que afeta diretamente a 
produtividade do trabalhador 

O governo federal reduziu a projeção para o 
crescimento da economia do ano que vem. A 
proposta do governo federal para o Orçamen-
to de 2013, divulgada ontem, prevê uma ex-
pansão de 4,5% do PIB. Antes, a projeção era 
de crescimento de 5,5%. Segundo o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, a redução da pro-
jeção é reflexo da crise externa, que contrai o 

MPEs: relógios eletrônicos devem ser 
adotados até segunda

Prazo esgotado

Após seguidos adiamentos, as micro e pequenas 
empresas brasileiras optantes pelo Sistema de 
Registro de Ponto Eletrônico têm até a próxima 
segunda-feira (3/9) para se ajustar às novas so-
licitações do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), adquirindo Relógios Eletrônicos de Ponto 
(REP). Contudo, nem todas as MPEs são obriga-
das a cumprir essa determinação. Aquelas que 
têm até dez funcionários sequer são obrigadas a 
ter registro de ponto. 

Orçamento prevê salário mínimo de 
R$ 670,95 em 2013

Pró-labore

A proposta de orçamento federal para 2013 pre-
vê que o salário mínimo seja de R$ 670,95, alta 
de 7,9% em relação a 2012. O valor é superior ao 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias, que apontava 
um mínimo de R$ 667,75. Na entrega do docu-
mento ao Senado, a ministra do Planejamento, 
Miriam Belchior, afirmou que o orçamento pre-
visto para o próximo ano é de R$ 2,140 trilhões.

e a competitividade do setor 
produtivo. O estudo mostra 
que cada morador de uma das 
12 metrópoles brasileiras (in-
cluindo Brasília) gasta, em mé-
dia, uma hora e quatro minutos 
para fazer seus deslocamentos 
diários. Além do tempo gasto 
pela população, um entrave 
ao desenvolvimento socioe-
conômico é o quanto se gasta 
para garantir a locomoção das 
pessoas. O custo da mobilidade 
nas metrópoles, que envolve, 

entre outros fatores, os dispên-
dios com construção, operação 
e manutenção do sistema vi-
ário, é quatro vezes maior que 
o custo nas cidades menores. 
Ainda segundo o estudo, o 
crescimento demográfico no 
Brasil foi de 13% enquanto o 
número de veículos em circula-
ção aumentou 66%. De acordo 
com a CNI, o transporte indivi-
dual é 14 vezes mais oneroso 
para o Estado do que o trans-
porte coletivo. 

“Nossa percepção é de 
que as cidades brasileiras 
estão parando. Esse não 
é mais um problema 
exclusivo de São Paulo e 
do Rio de Janeiro e tem 
impacto sobre a produti-
vidade da indústria”

José Augusto Fernandes, 
diretor da CNI

DESTAQUE

PAC
R$ 74,1 Bilhões
É a previsão de investi-
mentos para o programa 
em 2013

Fonte: Planejamento

mercado internacional e reduz o espaço para 
o crescimento das exportações brasileiras. “A 
previsão de 5,5% do PIB era uma projeção ul-
trapassada porque foi antes do agravamento 
da crise internacional. O cenário com que tra-
balhamos agora é um cenário de continuação 
da crise dos países avançados, sem nenhum 
sinal de melhora”, afirmou.
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Inflação do aluguel acumula 
alta de 6,07% no ano

IGP-M

O IGP-M (Índice Geral de Preços – Mercado), que 
é usado para reajustar a maioria dos contratos 
imobiliários, acelerou de 1,34% em julho para 
1,43%, em agosto. Segundo a FGV, em agosto 
do ano anterior, a variação fora de 0,44%. Em 12 
meses, o indicador acumula alta de 7,72% e, no 
ano, de 6,07%.

Caixa: aporte reforçará 
concessão de crédito 

Financiamento

A Caixa Econômica Federal aumentou em R$ 1,5 
bilhão a capacidade do banco de gerar novos 
empréstimos. Segundo a instituição, a injeção de 
recursos publicada no Diário Oficial de ontem é 
“fruto das negociações da Caixa com o governo”. 
A intenção é fomentar a demanda interna, espe-
cialmente das famílias. Antes do novo aporte de 
R$ 1,5 bilhão, o banco recebeu R$ 500 milhões no 
fim de 2011 em operação semelhante.


